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A Chave 

Capítulo Três: 
Identifique, Reconheça e Experimente (Pias de Bronze)

Por Nancy Missler
 Traduzido por Marco Antonio Cunha Galhardi
Os Quatro Passos Essenciais

No capítulo anterior nós focamos nas quatro atitudes que são necessárias para sermos vasos limpos para o Amor de Deus e a Sua Vida fluírem dos nossos corações. Aquelas atitudes são: apresentar nossos corpos como um sacrifício vivo; negar a nós mesmos; obedecer a vontade de Deus em ações; e levar cativo todo pensamento.

Nos próximos quatro capítulos iremos voltar nossa atenção para os quatro passos essenciais que nós temos que dar cada vez que extinguimos o Espírito de Deus. Como 2 Coríntios 10:6 diz, esta é a nossa "prontidão para vingar toda desobediência." Em outras palavras, é assim que lidamos com nosso pecado e nosso eu.

Estes passos essenciais são:

1. Identificar, reconhecer e experimentar nossos pensamentos e emoções incrédulos quando eles aparecerem. 

2. Confessar nosso pecado e egoísmo (nosso eu) e escolher parar de seguí-los. 

3. Entregar para Deus tudo que Ele nos mostrou que não "provém da fé." 

4. Ler a Palavra de Deus e substituir as mentiras com a verdade. 

Eu literalmente sigo por estes passos do Ritual do Átrio Interior pelo menos uma vez por dia e, algumas vezes, duas ou três vezes por dia, especialmente se eu estiver lidando com algo difícil e doloroso.

Eu recomendo escrever cada um destes passos essenciais em cartões 3x5 e mantê-los com você todo o tempo, porque coisas irão acontecer quando você estiver longe da sua Bíblia e notas e você vai esquecer qual passo vem primeiro. Então, mantenha estes cartões à mão (na sua bolsa, mala, carteira ou no carro), até que eles estejam bem memorizados. Lembre-se, se nós fizermos a nossa parte, Deus irá com certeza fazer a Sua. Ele é sempre fiel.

Passar por estes quatro passos essenciais cada vez que formos confrontados com uma observação ofensiva, uma situação dolorosa, orgulho, medo, ressentimento, amargura, falta de perdão e assim por diante, é o único caminho pelo qual podemos ser vasos limpos e preparados para o que Deus pode nos chamar para fazer em seguida. Se não formos vasos limpos, nós não apenas não estaremos disponíveis para Deus usar, mas também Isaías nos lembra que iremos acabar contaminando a todos que entrarem em contato conosco (i.e., "haverá mau cheiro" como Isaías 3:24a diz).

Estes quatro passos são de nossa própria responsabilidade. O Apóstolo João nos diz que se não limparmos nossos pés (nossas almas), não teremos parte com Jesus. Escute, "Tornou-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Replicou-lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo." (João 13:8)

Um Cristão Verdadeiro 

Eu gostaria também de chamar a sua atenção para o fato de que a menos que tenhamos aceitado (pedido) Jesus em nossos corações para ser o nosso Salvador e tenhamos nascido de novo pelo Seu Espírito, como João 3 nos diz, estes passos não irão funcionar. Para este processo de restauração realmente funcionar, nós temos que primeiro ter um Espírito novo em folha (ou fonte de poder ou fonte de vida) dentro de nós que irá produzir algo diferente do que nós naturalmente pensamos, sentimos e desejamos.

Porém, certamente, não crentes sempre têm uma escolha. Mas, nenhum deles têm a autoridade ou o poder para ir contra o que eles sentem ou o que eles pensam, porque eles não possuem um poder supernatural dentro deles para realizar qualquer coisa diferente. Os Cristãos, entretanto, possuem!

Um Cristão verdadeiro tem Cristo habitando em seu coração e isto significa que ele tem a autoridade de Deus e o poder de Deus para sobrepujar os seus pensamentos e sentimentos negativos e dizer, como Jesus disse, "Não se faça a minha vontade, mas a Tua." Deus, então, no Seu tempo e do Seu modo, irá alinhar os seus sentimentos com o que ele tiver escolhido.

Um Exemplo: Ratos, Aranhas e Insetos 

Aqui está um exemplo vívido de como o Espírito de Deus dentro de nós pode autenticamente mudar nossos pensamentos e sentimentos. Leona, uma querida amiga minha, serviu como missionária em Bangcoc, Tailândia. O seu primeiro ano lá foi um pesadelo. Ela ficou alérgica à maioria dos alimentos, ela odiava o tempo úmido e quente e morria de medo das grandes aranhas e da abundância de ratos e vermes rastejantes. Ela também não conhecia muito da língua tailandesa, nem tinha uma casa permanente na igreja. Muito do seu tempo era gasto em isolamento e ela experimentou uma solidão rigorosa.

Por vezes e mais vezes ela passava pelo Ritual do Átrio Interior -- reconhecendo e confessando os seus reais sentimentos, se arrependendo deles e finalmente, entregando-os à Deus. Porém, ela certamente não "sentia" as suas escolhas e, algumas vezes, ela não queria nem mesmo fazê-las. Mas, ela sabia que ela tinha a autoridade de Deus para fazê-las e o Seu poder supernatural dentro dela para mudar os seus próprios pensamentos e implementar o Seu caminho na sua vida. Então, apesar do que ela pensava ou como se sentia, ela continuava escolhendo do jeito que Deus queria.

Como resultado da sua fidelidade em fazer escolhas não sentimentais, Deus finalmente alinhou os seus sentimentos com aquelas escolhas e ela começou a verdadeiramente amar a terra onde Deus a havia colocado. Era sempre um prazer para mim escutar ela dizendo, "Não posso esperar para chegar em casa [Tailândia]. Sinto falta dos meus amigos, da comida e sim, mesmo do clima!"

O Ritual do Átrio Interior

De novo, os passos que estamos prestes a aprender não são algo que eu inventei, encontrei em um livro de psicologia ou de auto ajuda. Eles são os mesmos passos que os sacerdotes executavam no Átrio Interior do Templo de Salomão para lidar com os seus pecados e serem reconciliados com Deus.

O ritual era algo assim: Primeiro, os sacerdotes iam até às Dez Pias de Bronze onde eles lavavam suas mãos e pés antes de ir adorar. Então, eles iam até o Altar dos Holocautos onde ofereciam seus sacrifícios. E, finalmente, para ficarem completamente limpos, eles se banhavam totalmente no Mar de Fundição. Depois destes três passos, os sacerdotes voltavam ao Lugar Santo onde eles trocavam suas roupas e então, corajosamente se aproximavam do Altar dos Incensos para orar e louvar a Deus.

Este é o mesmo processo de limpeza que o Senhor gostaria que fizéssemos cada vez que extinguirmos o Seu espírito.

Vamos ver como isto funciona:

Primeiro Passo: Identifique Pensamentos Auto Centrados 

O primeiro passo essencial que temos que fazer, para sermos um vaso limpo para o uso de Deus, é identificar, reconhecer e experimentar os pensamentos e emoções negativos (a vida própria) que acabaram de acontecer. Nós já "levamos nossos pensamentos cativos," e agora queremos olhar para eles e permitir que Deus nos dê o Seu discernimento[1]. Não devemos descarregar[2] nossos pensamentos e emoções, nem guardá-los nas câmaras secretas de nossa alma. Nós devemos simplesmente pedir à Deus para expor o que realmente está acontecendo dentro de nós.

Isto é o que os sacerdotes faziam nas Pias de Bronze. As Pias eram feitas de espelho para mulheres (espelhos de metal polido). Quando os sacerdotes se encurvavam sobre as pias para lavar as suas mãos, o que eles realmente viam era a sua própria imagem refletida (o seu verdadeiro eu) nas Pias espelhadas.

As ações dos sacerdotes são simbólicas do que o Senhor requer de nós para fazer. Neste primeiro passo, devemos pedir à Deus não apenas para explicar o que está acontecendo em nossos pensamentos e emoções superficiais (conscientes) -- coisas que podemos ver, mas também precisamos pedir à Ele para lançar luz sobre as coisas escondidas em nossa alma -- as coisas que não podemos ver. Em outras palavras, existe alguma causa principal para as nossas reações auto centradas?

Pergunte ao Senhor porque você está reagindo tão emocionalmente sobre o que acabou de acontecer. Pergunte à Ele o que está realmente acontecendo dentro de você.

As emoções da superfície podem freqüentemente e simplesmente ser os sintomas de uma causa muito mais profunda. Se o verdadeiro problema principal puder ser exposto e, subseqüentemente, nos livrarmos dele, então as emoções da superfície não irão ocorrer de novo também. Entretanto, se apenas lidamos com as emoções externas e nunca a causa principal, os problemas da superfície irão voltar e voltar e voltar. Portanto, é essencial que nós sempre peçamos à Deus para expor a causa principal se houver uma.

Um Exemplo: Frio, Úmido e Medonho

Eu tenho uma querida amiga chamada Trudy, que já conhece o Senhor por mais de 50 anos. Ela tem andado bem perto Dele, tem sido uma serva fiel e tem obedecido à Ele da melhor maneira que ela consegue saber. Recentemente ela compartilhou comigo que por muitos, muitos anos, sempre que ela via um pôr-do-sol, uma solidão fria, úmida e medonha tomava conta dela inexplicavelmente e ela tinha que entrar dentro de casa. Isto aconteceu sucessivas vezes e ela nunca entendeu porque.

Alguns anos atrás, Trudy estava num churrasco com sua irmã mais velha e elas estavam sentadas juntas vendo o pôr-do-sol. De novo, aquela solidão começou a consumir Trudy e ela pediu licença para entrar em casa. A sua irmã a seguiu e perguntou qual era o problema.

Trudy lhe disse o que ela estava sentindo e como por tantos anos aquilo vinha acontecendo. A sua irmã ficou quieta por um momento, e então disse, "Eu aposto que sei qual é o motivo." Então, ela começou a relatar um incidente que tinha acontecido com elas quase que 50 anos antes.

As duas meninas, junto com seus pais, estavam confinadas à um campo de concentração Nazista na Alemanha. Trudy tinha apenas três anos de idade naquele tempo e a sua irmã era alguns anos mais velha. Uma tarde perto do pôr-do-sol, Trudy e a sua família estavam fora no pátio assistindo a algum evento, quando ela acidentalmente largou a mão do seu pai, se desorientou e ficou perdida e sozinha por mais de 12 horas.

Porém, Trudy obviamente não se lembrava deste incidente porque ela era muito pequena, mas todos estes anos, sempre que ela via um pôr-do-sol, isto acionava o medo enterrado e escondido de ficar perdida e sozinha. Esta reação ao pôr-do-sol havia ocorrido muitas vezes, mesmo depois de ela se tornar uma crente.

Uma vez que Trudy ouviu a história sobre o campo de concentração da sua irmã e identificou a causa principal da sua fobia, ela foi para o seu quarto e começou a passar pelos passos que estamos aprendendo agora. Desde aquele dia, ela tem sido capaz de desfrutar o pôr-do-sol sem quaisquer sentimentos negativos.

É verdade. Se pedirmos à Deus para expor a causa principal de nossos problemas e confessarmos e nos arrependermos deles, então podemos ter certeza que os sintomas na superfície não irão mais ocorrer de novo. Se nós apenas lidarmos com os sintomas, entretanto, e não com a causa principal, podemos ter certeza que os problemas irão continuar.

Deus quer expor a verdade para nós de modo que a possamos ver por nós mesmos. Não podemos realmente lidar com nossos problemas a menos que estejamos conscientes do que eles são, e Deus, é claro, é o Único que pode fazer isso para nós. Não podemos forçar a exposição destas coisas escondidas; apenas Deus pode trazê-las à tona no Seu tempo e do Seu modo.

Fique Sozinho com Deus

É muito importante neste ponto, se você puder, ficar sozinho com o Senhor para você poder passar pelos passos e lidar com o seu pecado e o seu ego apropriadamente. Lembre-se, Jesus é o Único que pode expor e limpar estas coisas, e Ele é o Único que pode nos curar completamente. Para poder escutá-Lo claramente, entretanto, nós precisamos ficar quietos diante Dele.

As vezes em que eu adiei passar por estes passos foram as mesmas em que eu "contaminei" à todos que entraram em contato comigo. Isaías estava certo. Quando estamos na carne, ao invés de um perfume agradável, nós exalamos um mau cheiro. (Isaías 3:24)

Eu ainda me lembro da vez, anos atrás, em que eu levei as meninas para a escola e no caminho nós tivemos uma discussão. Eu fiquei muito perturbada com elas e comecei a gritar. Chegamos no estacionamento da escola e lá estava uma querida amiga minha. Eu imediatamente reprimi minha raiva e frustração, dei um grande sorriso "falso", baixei o vidro do carro e disse, "Olá." Qualquer outra coisa que eu tenha dito naquela ocasião, eu ainda me lembro que soou muito falso. Ao invés de um cheiro agradável, eu sei que eu exalei um fedor horrível--tudo porque eu fui pega suja, não tive tempo para realmente me limpar e ainda por cima, tentei agir como se estivesse limpa.

Isto não funciona! Deus sabe a verdade.

Agora, sempre que eu me percebo magoada, com raiva, ressentida, invejosa, crítica, auto centrada, orgulhosa, ingrata, ansiosa, com medo, confusa, amarga, julgadora ou cheia de qualquer emoção negativa, eu tento parar e procurar algum lugar para estar à sós com Deus para poder passar por estes passos. Jesus é o Único que pode expor e limpar o meu pecado. E Ele é o Único que pode me curar totalmente de dentro para fora.

Mesmo no meio de uma discussão com Chuck, se eu me percebo ficando emotiva e reagindo auto centradamente, eu agora paro a conversa e digo à Chuck, "Eu preciso ir estar com Jesus ou a coisa vai ficar preta por aqui." Na primeira vez em que eu fiz isso, Chuck ficou muito ofendido, mas agora ele me prefere muito mais depois de ter estado com Jesus, e então ele me deixa ir livremente.

É crítico estarmos limpos para responder do modo que Deus gostaria. Nunca tome uma posição ou confronte alguém a menos que você seja um vaso limpo. Se você não estiver limpo, será a sua própria vida lá e não a Vida de Deus e o encontro será pobre. Acredite-me, eu sei disso. Eu tentei umas cem vezes desse jeito e não funciona! A outra pessoa irá sentir imediatamente a sua atitude julgadora, reagir com suas defesas, a verdade ficará escondida e você vai afundar ainda mais no poço do que estava antes.

Se você puder primeiro se limpar, então você poderá responder com o Amor de Deus e a Sua Mente. A outra pessoa irá, então, sentir a sua aceitação incondicional e responder do seu coração, e a situação terá uma chance de mudar e ser curada.

Mesmo se eu apenas posso passar por estes passos mentalmente na hora, então é o que eu faço. Por "mentalmente" eu simplesmente quero dizer que uma vez que eu estou ocupada e não sou capaz, naquele momento, de sair da situação, então eu passo por estes passos da melhor forma que eu posso em minha mente. Mesmo se isto é tudo o que eu posso fazer, eu ainda assim faço, porque é muito importante que eu não deixe o pecado e o meu eu acumular em mim. Mais tarde, eu posso voltar nestes passos de novo e ter o tempo para realmente deixar minhas emoções saírem.

Reconheça Pensamentos e Emoções Reais

Não é apenas importante sermos honestos conosco mesmos e reconhecer nosso orgulho, nossos medos, nossas inseguranças e as dúvidas que estamos experimentando, mas também é importante sermos completamente honestos e verdadeiros com Deus. Ele sabe de tudo seja como for. Ele apenas quer que nós enxerguemos bem para podermos reconhecer e continuarmos em frente.

Uma mulher, algum tempo atrás, me perguntou se nós deveríamos expressar nossos reais sentimentos. "Deus realmente quer que façamos isto?" ela perguntou. Eu lhe disse, "Querida, Deus fez você. Ele já sabe tudo sobre você. Ele apenas quer que você os veja e os reconheça, para poder se livrar deles e continuar com a sua vida."

Deus nos deu um exemplo perfeito disso na Bíblia. Eu amo Davi e seu livro de Salmos! Eu posso muito me identificar com ele. Ele errou seriamente e no entanto, no Novo Testamento, ele foi chamado de um "homem segundo o coração de Deus." Davi verdadeiramente experimentou a sua humanidade. Por todo o livro de Salmos nós lemos como ele realmente se sentiu e o que ele realmente pensou (veja Sl 109:5-20). Porém, muitos de nós provavelmente não iriam tão longe ao expressar seus sentimentos sobre os outros, mas ao menos isto valida que nós não deveríamos ter medo de sermos completamente honestos com Deus. Ao expressarmos o que realmente pensamos e sentimos, nós iremos saber então exatamente sobre o que devemos nos arrepender e entregar à Deus nos próximos passos.

Acontece muitas vezes, quando eu passo por estes passos do Átrio Interior, de esquecer -- seja por pressão do tempo ou por falta de oportunidade -- de liberar as minhas verdadeiras emoções. Depois de um ou mais dias, eu fico pensando porque a minha paz não voltou. Na maioria dos casos, é porque eu me esqueci de fazer este passo muito importante. Os meus verdadeiros pensamentos e sentimentos ainda estão contidos dentro de mim. Conseqüentemente, eu tenho que voltar e, uma vez mais, passar por estes passos, apenas esta vez, e fazer do jeito certo, genuinamente expressando a minha alma.

Mantenha um Diário

Porque é tão importante descrever e nomear exatamente o que estamos pensando e sentindo, manter um diário ou registro é uma grande ajuda. Eu percebo que escrever meus pensamentos e sentimentos me mantém responsável. Em outras palavras, eu não posso prosseguir amanhã se eu não lidei com as questões de hoje. Ao escrever as coisas e lidar com elas diariamente, eu não fico com "listas longas," como 1 Coríntios 13 me lembra, e os problemas não parecem se acumular deste jeito.

No seu diário, escreva exatamente o que você está sentindo. Chame as suas emoções do que elas realmente são. Exprima-se: "Eu estou furioso; estou ressentido; me sinto traído; estou com medo." Experimente os seus pensamentos e emoções. Ou seja, chore, grite, berre se você quiser. Lembre-se, você está apenas fazendo isto para Deus tão somente, no seu quarto ou lugar de oração, com ninguém por perto. Colocar um nome para o que você está sentindo não irá apenas ajudar você a se entender um pouco mais claramente, mas também irá ajudar você a identificar o que você tem que entregar para Deus no próximo passo.

Experimentar nossas emoções, eu creio, faz parte de nossa humanidade. É parte do "lidar com nosso pecado" e parte do processo de cura. Experimentar nossas emoções não apenas nos ajuda a compreender a nós mesmos, mas também nos ajuda a identificar o que temos que entregar para Deus.

Porém, eu não estou dizendo para voltar e reviver as experiências reais do passado ou visualizá-las ou colocar Jesus no meio delas. Eu simplesmente estou dizendo chorar pelo que Deus acabou de revelar como a causa principal que está afetando as suas escolhas hoje e então entregá-la para Deus.

Este é o ponto no plano de restauração de Deus onde podemos deixar nossa "vida própria" completamente exposta. Somos humanos e iremos ter pensamentos e emoções negativos até vermos Jesus. O inimigo vai querer nos convencer de que não deveríamos nos sentir deste jeito como Cristãos, e subseqüentemente, nos impelir a empurrar ou guardar de volta nossas emoções nos recessos escondidos de nossa alma. Temos que entender que todos nós experimentamos pensamentos e emoções negativos e auto centrados. Nossa responsabilidade é simplesmente identificar aquele "eu" ou "ego" e entregá-lo para Deus.

A Falta de Direção da Igreja

Eu posso me lembrar da primeira vez em que publiquei meu pequeno livro, Porque Eu Devo Ser o Primeiro a Mudar?; eu recebi centenas de cartas me agradecendo por ter sido tão verdadeira e honesta. A maioria delas dizia que eles foram encorajados porque eu, como uma professora da Bíblia, experimentei alguns dos mesmos pensamentos e emoções negativos que eles experimentaram. Eles acreditavam antes que eles eram os únicos que experimentavam estas coisas. Eles olhavam em volta para todas as faces sorridentes na igreja e ficavam convencidos que eles eram os únicos "faltando no barco" -- os únicos com problemas. Parecia a eles que todos os outros tinham tudo no lugar, tudo certo. Conseqüentemente, eles se escondiam e se encobriam ainda mais.

Reconhecer como realmente nos sentimos, infelizmente, é uma das áreas sobre a qual a igreja tem sido silenciosa. Por causa disso, temos todo um corpo de crentes que foram forçados a viver de aparências e usar máscaras. E, é claro, Satanás exulta com isso.

É por isso que é tão vital a transparência no seu lugar de oração com Deus. Honestidade com Ele nos permite ser verdadeiros e genuínos com os outros, os quais então serão capazes de se identificar conosco. Não é que estejamos querendo aspirar à perfeição, mas sim que queremos conduzir os outros Àquele que é perfeito e, é claro, é Jesus.

Oh, como eu oro por mais líderes que possam ser exemplos vivos do que andar na verdade realmente significa. Quão desesperadamente é necessário isso em nosso corpo hoje.

Reconhecer a nossa carne é parte de se lidar com nosso pecado e parte do processo de cura. Porém, nós não estamos escolhendo seguir nossos sentimentos negativos e emocionais, mas simplesmente reconhecendo o que eles são para que no terceiro passo nós possamos escolher entregá-los para Deus. Lembre-se, não podemos entregar alguma coisa para Ele se não sabemos o que é.

Exemplo: "Esta mensagem é impossível"

Anos atrás, uma querida amiga minha compartilhou que ela sabia que tinha "anos de barreiras emocionais", as quais ela nunca havia liberado e entregado para Deus. Tudo estava aparentemente vindo à tona agora porque um amigo de meu marido tinha recentemente a deixado depois de 35 anos de casamento.

Minha amiga disse que ela sempre soube que havia algo impedindo ela de conhecer intimamente à Jesus, mas ela nunca pôde compreender exatamente o que era. Ela recebeu as fitas de Be Ye Transformed[3] (Transformai-vos) e imediatamente deu permissão à Deus para expor seja lá o que fosse que Ele queria nela.

Dois dias depois, ela me ligou e disse, "Nan, esta mensagem é absolutamente impossível. Desde que eu escutei estas fitas, eu tenho estado muito nervosa e ansiosa! Eu comecei dois dias atrás a tentar viver esta mensagem, e hoje eu me sinto ainda pior do que quando comecei. Eu estou sendo consumida por inveja, amargura e raiva! Eu me sinto horrível e eu sei que eu sou um fracasso como Cristã!" É claro, o inimigo estava bem lá no seu ombro, sussurrando que ela estava certa.

Eu perguntei a minha amiga se ela havia dado permissão à Deus para expor o que Ele queria nela. Ela disse, "Certamente, esta foi a primeira coisa que eu fiz." Então eu disse, "Louve e agradeça à Ele. Ele está apenas respondendo a sua oração! Deus está mostrando à você o seu verdadeiro eu -- os seus verdadeiros pensamentos e emoções. Não se preocupe, você está no caminho certo. Não pare agora!"

Eu lhe disse para simplesmente identificar o que Deus estava trazendo a tona, nomear as emoções e os pensamentos que ela estava experimentando, e então, seguir os quatro passos que nós estamos aprendendo agora e se livrar daquelas coisas para sempre. O que minha amiga esqueceu foi que Deus tem que primeiro expor os nossos pensamentos e emoções negativos e descrentes antes de sermos capazes de entregá-los para Ele. Em outras palavras, não podemos entregar algo para Ele se não sabemos realmente o que elas são! Temos que ser específicos!

Coisas Enterradas Motivam nossas Ações

Novamente, todos nós vamos experimentar pensamentos e sentimentos descrentes até o dia em que veremos Jesus. Entretanto, nós podemos ter vitória sobre nossa carne se nós constantemente fizermos escolhas de fé e não permitirmos mais que ela motive nossas ações. Gálatas 5:16 declara que se escolhermos "andar pelo Espírito," então não iremos cumprir os desejos da carne.

É importante também entender que não podemos nos apegar a pensamentos e sentimentos negativos sem no final das contas começarmos a agir como conseqüência deles. As coisas com as quais não lidamos irão finalmente motivar o nosso comportamento. Mesmo se tentarmos manter estas coisas enterradas, elas ainda irão ser a motivação para muitas de nossas ações futuras, estejamos nós cientes disto ou não. Exemplos na Bíblia incluem Esaú com Jacó, Davi com Bate-Seba, Rúben e seus irmãos com José e João e Pedro no Novo Testamento.

Por isso, enterrar nossas mágoas, memórias e medos, e assim por diante, não faz com que nos livremos destas coisas. Apenas ao permitir que Deus as exponha, reconhecendo-as e entregando-as para Ele, é que faz.

Um Exemplo Perfeito 

Uma mulher me escreveu vários anos atrás, depois que ela esteve num retiro onde eu dei uma palestra. Ela compartilhou o quanto ela odiava a parte do Ritual do Átrio Interior da mensagem do livro Transformai-vos (Be Ye Transformed). Ela me contou que ela teve um período difícil com estes princípios, mas não estava realmente certa do porque. Mesmo depois que saiu do retiro, ela disse que ela não conseguia tirar aquele estudo da sua mente. Finalmente, ela decidiu pedir à Deus para expor o porque de ela estar tão perturbada. "Vamos ver se estes passos estúpidos realmente funcionam," pensou ela sarcasticamente. Então, ela os executou.

Deus é tão maravilhoso e Ele vai nos levar por qualquer caminho que pudermos ir! Ele respondeu a oração um tanto sarcástica dela e expôs exatamente porque ela estava tão perturbada com esta mensagem. Ele lhe mostrou que ela ainda tinha um ressentimento tremendo e amargura para com o seu primeiro marido, que a havia deixado uns 20 anos antes. Deus lhe mostrou que ela estava reagindo a estes princípios do Átrio Interior por causa daquelas mágoas passadas -- ela nunca quis pensar sobre aquele homem de novo.

Esta querida mulher pensou que ela havia lidado com todas as suas mágoas anos atrás. Na realidade, tudo o que ela tinha feita era enterrar aquelas emoções negativas e por 20 anos ela as carregou com ela. Depois de lutar com Deus por algum tempo, ela decidiu passar pelos passos essenciais tudo de novo. Porém desta vez, ela decidiu lidar com suas mágoas passadas do jeito certo: humildemente pedindo à Deus para expor a sua alma.

Depois de passar sinceramente pelo ritual do Átrio Interior a segunda vez, ela disse que experimentou uma tamanha liberdade de espírito que mesmo o seu novo marido comentou aquela noite, "O que está havendo! Você está linda!" Mesmo nossa aparência física irá ser mudada quando aprendemos a renovar as nossas mentes e nos tornamos livres do fardo que vínhamos carregando por anos. Esta senhora sentou e me escreveu uma carta de 16 páginas sobre o que o Senhor havia feito.

Umas poucas semanas depois, depois que eu havia respondido a sua primeira carta, eu recebi uma outra carta de 10 páginas dela, me contando sobre um grande e excitante milagre. Cinco anos atrás, ela havia sofrido de um ataque do coração durante uma operação. Desde então ela tinha estado com uma constante dor e com uma dosagem pesada de medicação para o coração. Quando ela fez a escolha de liberar aqueles sentimentos horríveis de ódio pelo seu primeiro marido, Deus de forma supernatural curou o seu problema do coração.

Ela me escreveu que ela não tinha mais dor no coração e não precisava mais tomar remédios para o coração desde então. O doutor confirmou a sua cura e ele está completamente perplexo. Eu não creio que nós entendamos o quanto estão amarrados o nosso bem estar espiritual e psicológico com nossos corpos físicos. Uma cura em um freqüentemente afeta o outro.

Para sermos verdadeiramente livres de nosso passado e sermos capazes de agir como decorrência da Vida de Deus, nós temos que escolher nos livrarmos de nossos pensamentos e sentimentos incrédulos do jeito certo: permitindo que Deus primeiro os exponha, olhando honestamente para eles e os chamando do que eles são, e então escolhendo entregar estas coisas para Ele e ficar livres deles para sempre. (Salmos 103:12)

Três Escolhas

Portanto, como Cristãos nós somos constantemente desafiados com três escolhas sobre o que fazer com nossos pensamentos e emoções negativos:

· Podemos descarregá-los nos outros; 

· Podemos guardá-los bem fundo nas câmaras secretas de nossa alma e deixá-los afetar ações futuras; ou, 

· Podemos entregá-los para Deus e nos livrarmos deles para sempre. (Esta última escolha é o que estamos aprendendo a fazer através do Ritual do Átrio Interior.) 

Então, identificar, reconhecer e experimentar nossos verdadeiros pensamentos e emoções é o primeiro passo essencial para nos tornarmos um vaso limpo e aberto preparado para o uso de Deus.

Notas: 

[1]  Insight.

[2]  Expressar emocionalmente.

[3]  Um livro de Nancy editado em fita cassete. 

A Chave
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